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6, 7 E 8 JUL

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO,
POR MEIO DA SECRETARIA DA CULTURA, ECONOMIA E INDÚSTRIA
CRIATIVAS, E FUNDAÇÃO OSESP APRESENTAM
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6 JUL QUI 20H30
7 JUL SEX 20H30
8 JUL SÁB 16H30

ORQUESTRA SINFÔNICA DO ESTADO DE SÃO PAULO – OSESP
CORO DA OSESP
THIERRY FISCHER  regente
     SIR STEPHEN HOUGH  piano
Artista em Residência

     GYÖRGY LIGETI [1923-2006]
Lux Aeterna  [1966]
Ligeti 100
11 min

     SERGEI RACHMANINOV [1873-1943] 
Concerto nº 1 para Piano em Fá Sustenido Menor, Op. 1  [1891-rev. 1917]
Rachmaninov 150

1. Vivace

2. Andante

3. Allegro vivace

27 min

INTERVALO 20 min

ALBERTO NEPOMUCENO [1864-1920] 
Série Brasileira [1888-96]

1. Alvorada na Serra [1892]

2. Intermédio [1891]

3. Sesta na Rede [1896]

4. Batuque [1888]

23 min

     SERGEI RACHMANINOV [1873-1943]
Rapsódia sobre um Tema de Paganini, Op. 43 [1934]
Rachmaninov 150
22 min

GYÖRGY LIGETI
Dicsőszentmárton [Diciosânmartin, hoje Tîrnăveni], Romênia, 
1923 — Viena, Áustria, 2006
Lux Aeterna [1966]

Estreia mundial: 2 de novembro de 1966, 
em Stuttgart, Alemanha, pela Schola Cantorum 
Stuttgart, sob regência de Clytus Gottwald.

Criado como ateu, Ligeti nunca aceitou nenhuma doutrina religiosa. No 
entanto, em meados dos anos 1960, compôs dois trabalhos de impacto 
revelador de sua influência religiosa: Réquiem, para dois solistas, dois 
coros e orquestra, e Lux Aeterna, para 16 vozes solo. São diferentes de 
quaisquer outras peças sacras anteriores. Réquiem é um espancamento
dos sentidos de 25 minutos — uma missa negra em que cantores
sussurram, murmuram, falam, gritam e berram o texto da peça. No 
“Kyrie”, a sobreposição de vozes individuais em estilo micropolifônico 
cria o efeito de um uivo subumano, de almas derretendo numa mul-
tidão infernal. Na “Lacrimosa” de encerramento, as harmonias
dissonantes perdem seu aspecto diabólico e remetem à música das
esferas: um Sol Bemol se espalha por uma ampla série de intervalos
até um murmúrio primordial de uma quinta aberta em Ré e Lá.
Coincidência ou não, parece existir uma transformação semelhante em
Apocalipsis cum Figuris, de Adrian Leverkühn, em que um trecho do
coral passa “por todas os matizes de sussurro gradual, discurso
antifônico e quase canto para subir até a canção mais polifônica — 
acompanhada por canções que começam como simples ruídos, como 
tambores africanos mágicos e fanáticos e gongos ressonantes, apenas 
para chegar à mais alta música”. 

O platô da “mais alta música” é mantido em Lux Aeterna e em sua com-
panheira orquestral, Lontano [Distante]. Ambos os trabalhos têm ca-
racterísticas de objetos ocultos, ou de paisagens oníricas em que o som 
se transforma numa superfície tangível. Na abertura de Lontano, frases
micropolifônicas se esgueiram para cima na região mais aguda da
orquestra, depois param à beira de um abismo: um explosivo Dó
agudo dá lugar a um Ré Bemol grave quase inaudível na tuba e no
contrafagote. No meio da peça a harmonia gravita em direção ao tom 
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de Sol Menor, e a orquestra executa um hino fantasmagórico que lem-
bra vagamente o lamento da abertura de A Paixão Segundo São Mateus,
de Bach. Há uma segunda e desesperada onda no agudo, seguida por
um segundo e vertiginoso colapso, mas agora o ouvinte é levado em 
frente para um paraíso tonal secreto de quase-resoluções e quase-
-cadências. A bem-aventurada harmonia ao estilo de Messiaen parece
ao alcance, mas os metais a afastam com um acorde grasnado e
pesaroso. Tríades se espalham pela partitura nas páginas finais, mas são 
eclipsadas e encobertas de uma forma que mal se pode ouvi-las. O que 
acontece no fim pode ser ouvido quase como um “Amém” cadenciado.

No início de 1968, poucos meses depois da estreia de Lontano, um ami-
go americano escreveu a Ligeti com a notícia de que o diretor cinema-
tográfico Stanley Kubrick havia lançado um épico de ficção científica
intitulado 2001: Uma Odisseia no Espaço, no qual eram ouvidas nada menos
que quatro partituras de Ligeti — Réquiem, Lux Aeterna, Atmosphères e 
Aventures. Embora o diretor não tivesse pedido permissão, e só tenha 
pago alguma coisa depois de uma demorada batalha judicial, Ligeti
expressou admiração pela realização de Kubrick. Réquiem acompanha 
as diversas aparições do inescrutável monólito negro que representa a 
invasão de uma inteligência alienígena superior. Quando o astronauta 
interpretado por Keir Dullea empreende sua jornada final para o além, 
a micropolifonia de Ligeti se funde de forma hipnótica com os padrões 
abstratos de luz de Kubrick e com imagens superexpostas em negativo 
de paisagens naturais. Entre outras coisas, o filme agrupa com precisão 
todo o arco da história musical do século XX. Começa com Assim Falava 
Zaratustra, de Strauss, a música da majestade original da natureza. Na 
parte final, o filme inclui o universo alternativo de Ligeti, que espirala 
pelos limites extremos da expressão antes de retornar ao seu ponto de 
origem. Quando os acordes da magnífica Zaratustra soam mais uma vez 
no final, o ciclo está pronto para recomeçar.

Alex Ross é crítico de música da revista 
The New Yorker. Este texto faz parte de 
“Zion Park: Messiaen, Ligeti e a Vanguarda 
dos Anos 60”, 13º capítulo de O Resto é 
Ruído: Escutando o Século XX, publicado pela 
Companhia das Letras em 2009 e gentilmente 
cedido pela editora para a Fundação Osesp.

Tradução de Claudio Carina e Ivan Weisz Kuck.

SERGEI RACHMANINOV 
Oneg, Rússia, 1873 – Beverly Hills, 
Califórnia, Estados Unidos, 1943
Concerto para Piano nº 1 em Fá Sustenido 
Menor, Op. 1 [1891, revisado em 1917]

Orquestração: 2 flautas, 2 oboés, 
2 clarinetes, 2 fagotes, 4 trompas, 2 
trompetes, 3 trombones, tímpanos, 
percussão (pratos e triângulo), cordas. 

Estreia mundial: o primeiro 
movimento da obra estreou em 1892, 
sendo posteriormente revista em 1917 
e tendo estreia em 1919, em Nova 
York, com o compositor como solista, 
pela Sociedade Sinfônica Russa, sob 
direção de Modest Altschuler. 

O Concerto para Piano nº 1, iniciado em 1889 e 
terminado em 1891, marca uma etapa impor-
tante na evolução da escrita do jovem
Rachmaninov. Diferentemente de esforços
anteriores, aqui o talento melódico já não se 
alterna com acessos febris, com estrondos 
pianísticos; ao contrário, ambos se unem e
trabalham a sonoridade concertante. O sinal
de que Rachmaninov ganhou segurança é 
que ele não hesita em iniciar o primeiro
movimento com um rasgo pianístico de força
inaudita. Impactante, esse primeiro opus é 
verdadeiramente genial.

Ainda que a versão hoje conhecida desse con-
certo seja uma revisão de 1917, o essencial 
do material estava ali desde a estreia. Não 
cabe classificá-lo como composição juvenil,
demonstrando indulgência em relação a hi-
potéticas fraquezas. Trata-se de uma obra 
magistral, em que o piano canta e estrondeia 
ao mesmo tempo, sem o exagero emocional 
que lhe censuram com frequência. É verdade
que as melodias que se encadeiam falam ao 
coração, que a orquestração, notavelmente 
dosada, emite tons pungentes. Mas a riqueza 

dessas páginas reside, sobretudo, na ternura 
algo heroica de algumas passagens e no pudor
que medra sob a mais singela melodia.

Logo antes da cadência, o curto diálogo
entre o violino e o piano é uma manifesta-
ção da intuição miraculosa do compositor, 
que sabe até onde pode ir sem incidir no pa-
tético. Maurice Ravel acaso não se lembraria 
dessas páginas 40 anos depois, quando com-
punha seu Concerto em Sol? O virtuosismo 
nunca é pesado, mas aéreo, mesmo quando 
o pianista se vê diante de atordoantes séries 
de oitavas.

A melodia está sempre presente e conduz o 
discurso — é ela que surpreende no segundo
movimento, dotada de uma poesia lunar,
carinhosa, mas nunca langorosa. Ao contrá-
rio dos primeiros compassos do movimento 
anterior, em que acordes partem dos agu-
dos para afundar no grave de maneira terri-
velmente dramática, essa melodia progride 
para as alturas do teclado em graus sucessi-
vos, arrastando o ouvinte para uma exalta-
ção progressiva, nunca forçada. É preciso 
uma boa dose de má-fé para desconsiderar 
essa escrita ao mesmo tempo pujante e lírica,
essa economia de meios a que Rachmaninov 
nem sempre obedeceria tão rigorosamente 
nos anos seguintes.
 

Jean-Jacques Groleau é diretor
de administração artística do
Théâtre du Capitole, em 
Toulouse, e coautor de Tout 
Mozart (Robert Laffont, 2006), 
Tout Bach (Robert Laffont, 2009) 
e do Dictionnaire Encyclopédique 
Wagner (Actes Sud, 2010). 
Excerto extraído do livro 
Rachmaninov (Actes Sud, 2011).  

Tradução de Ivone Benedetti.
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ALBERTO NEPOMUCENO
Fortaleza, Brasil, 1864 – Rio de Janeiro, Brasil, 1920
Série Brasileira [1888-96]

Orquestração: piccolo, 2 flautas, 2 oboés, 2 clarinetes, 2 fagotes, 
4 trompas, 3 trompetes, 3 trombones, tuba, tímpanos, percussão 
(bumbo, pratos, reco-reco, triângulo), harpa, cordas.

Estreia mundial: “Batuque”, o último movimento, foi composto em 
1887 e posteriormente adaptado e incorporado à Série Brasileira, que 
estreou em 1897 no Teatro Lírico Nacional, no Rio de Janeiro.

A história consagrou homens ilustres de forma equivocada, não só porque durante 
muito tempo deixou as mulheres de fora, mas porque certas vezes congelou rótulos
indevidos pelos feitos de cada um. Após as duas guerras da primeira metade do 
século XX, tornou-se comum classificar as pessoas que se aplicavam no estudo e 
entendimento dos fatos e feitos de suas culturas como “nacionalistas”, embora a
expressão contenha forte teor ideológico. Isso explica que o compositor Alberto 
Nepomuceno tenha sido classificado assim, pois, a despeito de ter escrito canções 
em línguas estrangeiras, defendia que se cantasse também em português. Além 
disso, introduziu o uso de um instrumento de percussão não convencional na or-
questra, para citarmos mais um dado biográfico.

Nepomuceno começou seus estudos de música com o pai, profissional que traba-
lhava em Fortaleza, e cedo a família mudou-se para o Recife, onde, adolescente,
Alberto conviveu com os estudantes do circuito universitário envolvidos com 
o abolicionismo. Ao chegar ao Rio de Janeiro fixou residência junto à família
Bernardelli, fazendo amizade com o escultor que, tempos depois, financiaria a
primeira fase de seus estudos na Europa. Ali, frequentou os cursos de harmonia e 
piano, em Roma, onde escreveu a obra encaminhada, em 1890, para o concurso 
que sagrou o hino para festejar a Proclamação da República [1889]. Mesmo não
conquistando o primeiro lugar, a terceira colocação lhe valeu a pensão que possibi-
litou a permanência na Europa por quatro anos, quando então se mudou para
Berlim, onde obteria seu diploma como organista e, em 1891, escreveria tanto o 
Quarteto de Cordas nº 3 quanto a Série Brasileira. Foi nessa segunda fase de sua estadia 
na Europa que Nepomuceno pôde se aproximar da música e dos ideais defendidos 
por artistas como José Viana da Mota e Edvard Grieg, aproveitando para admirar as 
obras e a maestria de Hans von Bülow e Johannes Brahms. Foi na Noruega que se 
casou com Walborg Bang, em 1893, pianista com a qual teve quatro filhos. Tem-se 
atribuído à sua proximidade às causas da independência desse país o fato de ele, 
tendo regressado ao Rio de Janeiro, ter trabalhado pela construção de uma cultura 
musical com características brasileiras, o que parece pueril.

Artista politicamente engajado, personalidade inquieta, Alberto Nepomuceno
entendia a música de forma dinâmica, em relação com a sociedade e a cultura do 

país, tendo militado, como docente, junto ao Instituto Nacional de Música, onde foi 
diretor. Todas essas características lhe valeram a estigmatização de “nacionalista”,
embora o perfil possa ser usado igualmente para os intelectuais modernistas, pelo 
fato de sua linguagem musical se adequar muito bem ao espírito de um compo-
sitor inovador e conectado com a arte de seu tempo. Ele regeu obras de seus
contemporâneos europeus, no Rio de Janeiro, assim como auxiliou a divulgar a 
música de seu país, dentro e fora de seus limites geográficos.

A Série Brasileira está entre as obras mais conhecidas de Alberto Nepomuceno.
O título é curioso, uma vez que o conjunto, agrupando peças com características 
dançantes e independentes, talvez pudesse ter sido chamado de suíte; mas o autor
optou por uma expressão em português, assim como preferiu “Intermédio” ao
italiano intermezzo. E, de fato, os títulos de cada uma das partes auxiliam na caracte-
rização dos ritmos e movimentos. À medida que nas alvoradas, principalmente nas 
serras, é comum o coaxar dos sapos, temos o emprego do tema de “Sapo Cururu”. 
No embalo das redes, o movimento pendular e preguiçoso do vai e vem inspira a 
sensação de relaxamento conhecida de todos que já tiraram ao menos um cochilo 
nesse artefato empregado primeiramente pelos povos indígenas. E o frenesi associa-
do ao ritmo sincopado dos batuques, dançados aos pares, vale a essa última parte da 
Série grande popularidade, a ponto de ser muitas vezes apresentada em separado das
demais danças. Nepomuceno não se intimidava frente à possibilidade de ser
polêmico e ousado, e foi aqui, no “Batuque”, que empregou um reco-reco na
orquestra, fazendo aumentar o clímax do final de sua suíte, perdão, de sua Série 
Brasileira. Ele também foi sábio ao amplificar o “Allegretto” — vulgo “Intermédio” 
— escrito para o Quarteto de Cordas nº 3, situando-o entre a “Alvorada na Serra” e a 
“Sesta na Rede”.

Em 1919, o compositor francês Darius Milhaud, que vivera no Rio de Janeiro entre 
1917 e 1918, regeu a terceira peça da Série. Ele, de fato, gostava de Nepomuceno, 
pois se valeu de trecho de outra peça do amigo, Galhofeira, para seu rondó Le Boeuf 
sur le Toit [O Boi no Telhado] e em Carnaval d’Aix.

Aos ouvintes cabe decidir — ou não — se Nepomuceno era moderno ou nacional, 
e à história da música, estudar quem foi Walborg Bang, sua esposa.

Flávia Camargo Toni é musicóloga, professora titular 
pelo Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade 
de São Paulo, autora de A Música Popular Brasileira 
na Vitrola de Mário de Andrade e editora do Ensaio 
sobre Música Brasileira e do Dicionário Musical 
Brasileiro, ambos de Mário de Andrade. Leciona no 
IEB/USP e orienta nos programas de pós-graduação 
dessa instituição, bem como no do Departamento de 
Música da Escola de Comunicações e Artes da USP.
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ORQUESTRA SINFÔNICA
DO ESTADO DE SÃO PAULO

Fundada em 1954, desde 2005 é 
administrada pela Fundação Osesp. Thierry 
Fischer tornou-se Diretor Musical e Regente 
Titular em 2020, tendo sido precedido, de 
2012 a 2019, por Marin Alsop, que agora 
é Regente de Honra. Seus antecessores 
foram Yan Pascal Tortelier, John Neschling, 
Eleazar de Carvalho, Bruno Roccella e 
Souza Lima. Em 2016, a Orquestra esteve 
nos principais festivais da Europa e, em 
2019, realizou turnê na China. Em 2018, 
a gravação das Sinfonias de Villa-Lobos, 
regidas por Isaac Karabtchevsky, recebeu 
o Grande Prêmio da Revista Concerto e o 
Prêmio da Música Brasileira. Em outubro 
de 2022, a Osesp — Orquestra e Coro 
— estreou no Carnegie Hall, em Nova 
York, realizando dois programas — o 
primeiro como convidada da série oficial 
de assinaturas da casa, o segundo com o 
elogiado projeto “Floresta Villa-Lobos”.
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ALSERGEI RACHMANINOV 
Oneg, Rússia, 1873 – Beverly Hills, 
Califórnia, Estados Unidos, 1943
Rapsódia sobre um Tema de Paganini,
Op. 43 [1934]

Orquestração: piccolo, 2 flautas, 2 
oboés, corne inglês, 2 clarinetes,
2 fagotes, 4 trompas, 2 trompetes,
3 trombones, tuba, tímpanos, percussão 
(bumbo, caixa-clara, glockenspiel, 
pratos, triângulo), harpa, cordas.

Estreia mundial: 7 de novembro 
de 1934 pela Orquestra da Filadélfia, 
com regência de Leopold Stokowski 
e com Rachmaninov ao piano.

“Quando escrevo minha música, tento fazer 
com que ela fale da maneira mais simples 
e direta o que guardo em meu coração.”

O problema é que o que Rachmaninov
guardava em seu coração não era nada
simples. Seu universo psicológico manteve-
-se ancorado no século XIX, mas o século XX
chegou bruscamente em 1917, quando a Re-
volução Russa o levou a morar no exterior 
pelo resto de seus dias.

A Rapsódia sobre um Tema de Paganini tem um 
forte componente de burla, especialmente
por não ser uma rapsódia, mas, sim, um 
tema com variações, bem fundamentado nos 
exemplos de Beethoven e Tchaikovsky. Essas 
variações agrupam-se em unidades maiores, 
que dão a impressão de constituir os três
movimentos de um concerto convencional. 
O “Tema” — do Capriccio nº 24 de Paganini 
—, com seu contorno esbelto e neutralidade
expressiva, só é apresentado depois da
primeira variação.

As “Variações” de 1 a 15 formam uma espé-
cie de primeiro movimento, com complexi-
dade crescente, contrastes de atmosferas, a 
intrusão do icônico canto fúnebre gregoriano 
“Dies Irae” (uma obsessão do autor) e uma ca-
dência para o solista. A energia da peça come-
ça a se comprimir, e as “Variações” de 16 a 18 
formam um suposto segundo movimento; as 
“Variações” 16 e 17 são fantasmagóricas, mas 
a bruma se dissolve num retrato completo do 
mais puro Rachmaninov na famosíssima “Va-
riação” 18. Dali por diante, elas seguem uma 
progressão de brilho crescente, provendo o 
solista com ampla munição para uma exibição 
de virtuosidade. Porém, no último segundo, 
o esperado final apoteótico é dispensado, o 
tema do “Dies Irae” retorna, e a obra termina 
com um gesto de desprezo.

Escrita rapidamente entre julho e agosto de 
1934, a Rapsódia sobre um Tema de Paganini foi 
estreada em novembro do mesmo ano, com 
o autor ao piano e a Orquestra da Filadélfia 
regida por Leopold Stokowski.
 

Fabio Zanon é violonista, 
professor da Royal Academy of 
Music de Londres e autor de 
Villa-Lobos (Coleção “Folha 
Explica”, São Paulo, Publifolha, 
2009). Desde 2013, é coordenador 
artístico-pedagógico do Festival 
de Inverno de Campos do Jordão.

Revisão crítica das notas: 
Igor Reis Reyner.

CORO DA OSESP

Criado em 1994, o grupo aborda dife-
rentes períodos e estilos, com ênfase nos
séculos XX e XXI e nas criações de
compositores brasileiros. Gravou álbuns 
pelo Selo Digital Osesp, Biscoito Fino e
Naxos. Entre 1995 e 2015, teve Nao-
mi Munakata como Coordenadora e
Regente. De 2017 a 2019, a italiana 
Valentina Peleggi assumiu a regência, 
tendo William Coelho como Maestro 
Preparador — posição que ele man-
tém desde então. Em 2020, o Coro se
apresentou no Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, na Suíça, sob
regência de Marin Alsop, repetindo
o feito em 2021, em filme virtual com 
Yo-Yo Ma e vários outros artistas de
sete países.
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SIR STEPHEN HOUGH PIANO

Nomeado pelo The Economist como um dos Vinte 
Polímatas Vivos, o britânico Sir Stephen Hough 
combina uma notável carreira como pianista com a 
de compositor e escritor. Em 2010, foi eleito melhor 
instrumentista do ano pela Royal Philharmonic 
Society. É autor de diversos textos sobre música, 
publicados nos jornais The Times, The Guardian, The 
Independent e The Telegraph. Por sua visão artística 
e também por seus escritos, recebeu a prestigiosa 
MacArthur Fellowship, em 2001. Com mais de 
70 álbuns gravados, já acumulou vários prêmios 
Diapason d’Or, Grammy e Gramophone e lançou 
o elogiado aplicativo para iPad The Liszt Sonata 
(Touch Press, 2013). Nomeado Commander of 
the Order of the British Empire em 2014, foi 
agraciado em 2022 com o título de Cavaleiro pela 
Rainha Elizabeth II. É professor visitante na Royal 
Academy of Music, em Londres, e professor na 
Juilliard School, em Nova York. Como Artista em 
Residência da Temporada Osesp, Sir Stephen Hough 
interpreta o ciclo completo de obras concertantes de 
Rachmaninov para o piano, além de se apresentar 
em recital solo na Sala São Paulo. 

THIERRY FISCHER REGENTE

Desde 2020, Thierry Fischer é Diretor 
Musical e Regente Titular da Osesp, 
cargo que também assumiu em setem-
bro de 2022 na Orquestra Sinfônica de 
Castilla y León, na Espanha. De 2009 
a junho de 2023, atuou como Diretor 
Artístico da Sinfônica de Utah, da qual 
se tornou Diretor Artístico Emérito. 
Foi Principal Regente Convidado da
Filarmônica de Seul [2017-20] e 
Regente Titular (agora Convidado 
Honorário) da Filarmônica de Nagoya 
[2008-11]. Já regeu orquestras como a
Royal Philharmonic, a Filarmônica 
de Londres, as Sinfônicas da BBC, de
Boston e Cincinnatti e a Orchestre de la
Suisse Romande. Também esteve à
frente de grupos como o Ensemble 
Intercontemporain, a Orquestra de
Câmara da Europa e a London 
Sinfonietta. Thierry Fischer iniciou 
a carreira como Primeira Flauta em 
Hamburgo e na Ópera de Zurique.
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Artista em
Residência

DIRETOR MUSICAL E REGENTE TITULAR
THIERRY FISCHER
 
VIOLINOS
EMMANUELE BALDINI SPALLA
DAVI GRATON
  SOLISTA — PRIMEIROS VIOLINOS

YURIY RAKEVICH
  SOLISTA — PRIMEIROS VIOLINOS

ADRIAN PETRUTIU
  SOLISTA — SEGUNDOS VIOLINOS

LEV VEKSLER*
  SOLISTA — SEGUNDOS VIOLINOS | EMÉRITO 

IGOR SARUDIANSKY
  CONCERTINO — PRIMEIROS VIOLINOS

MATTHEW THORPE
  CONCERTINO — SEGUNDOS VIOLINOS

ALEXEY CHASHNIKOV
AMANDA MARTINS
ANDERSON FARINELLI 
ANDREAS UHLEMANN
CAMILA YASUDA
CAROLINA KLIEMANN
CÉSAR A. MIRANDA
CRISTIAN SANDU
DÉBORAH SANTOS
ELENA KLEMENTIEVA
ELINA SURIS
FLORIAN CRISTEA
GHEORGHE VOICU
INNA MELTSER
IRINA KODIN
KATIA SPÁSSOVA
LEANDRO DIAS
MARCIO KIM
PAULO PASCHOAL
RODOLFO LOTA
SORAYA LANDIM
SUNG-EUN CHO
SVETLANA TERESHKOVA
TATIANA VINOGRADOVA

Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo — Osesp

VIOLAS
HORÁCIO SCHAEFER SOLISTA | EMÉRITO
MARIA ANGÉLICA CAMERON CONCERTINO
PETER PAS CONCERTINO
ANDRÉ RODRIGUES 
ANDRÉS LEPAGE
DAVID MARQUES SILVA
ÉDERSON FERNANDES
GALINA RAKHIMOVA
OLGA VASSILEVICH
SARAH PIRES
SIMEON GRINBERG
VLADIMIR KLEMENTIEV

VIOLONCELOS
HELOISA MEIRELLES CONCERTINO
RODRIGO ANDRADE CONCERTINO
ADRIANA HOLTZ
BRÁULIO MARQUES LIMA
DOUGLAS KIER
JIN JOO DOH
MARIA LUÍSA CAMERON
MARIALBI TRISOLIO
REGINA VASCONCELLOS
BRENO BARONE**

CONTRABAIXOS
ANA VALÉRIA POLES SOLISTA
PEDRO GADELHA SOLISTA
MARCO DELESTRE CONCERTINO
MAX EBERT FILHO CONCERTINO
ALEXANDRE ROSA
ALMIR AMARANTE
CLÁUDIO TOREZAN
JEFFERSON COLLACICO
LUCAS AMORIM ESPOSITO
NEY VASCONCELOS

HARPAS
LIUBA KLEVTSOVA SOLISTA
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FLAUTAS
CLAUDIA NASCIMENTO
  SOLISTA

FABÍOLA ALVES
  PICCOLO

JOSÉ ANANIAS 
SÁVIO ARAÚJO

OBOÉS
ARCÁDIO MINCZUK
  SOLISTA

JOEL GISIGER
  SOLISTA

NATAN ALBUQUERQUE JR.
  CORNE INGLÊS

PETER APPS
RICARDO BARBOSA

CLARINETES
OVANIR BUOSI
  SOLISTA

SÉRGIO BURGANI
  SOLISTA

NIVALDO ORSI
  CLARONE

DANIEL ROSAS
  REQUINTA

GIULIANO ROSAS

FAGOTES
ALEXANDRE SILVÉRIO
  SOLISTA

JOSÉ ARION LIÑAREZ
  SOLISTA

ROMEU RABELO
  CONTRAFAGOTE

FRANCISCO FORMIGA

TROMPAS
LUIZ GARCIA
  SOLISTA

ANDRÉ GONÇALVES
JOSÉ COSTA FILHO
NIKOLAY GENOV
LUCIANO PEREIRA DO AMARAL
EDUARDO MINCZUK

TROMPETES
FERNANDO DISSENHA
  SOLISTA

ANTONIO CARLOS LOPES JR.*
  SOLISTA

MARCOS MOTTA
  UTILITY

MARCELO MATOS

TROMBONES
DARCIO GIANELLI
  SOLISTA

WAGNER POLISTCHUK
  SOLISTA

ALEX TARTAGLIA
FERNANDO CHIPOLETTI

TROMBONE BAIXO
DARRIN COLEMAN MILLING
  SOLISTA

TUBA
FILIPE QUEIRÓS
  SOLISTA

TÍMPANOS
ELIZABETH DEL GRANDE
  SOLISTA | EMÉRITA 

RICARDO BOLOGNA SOLISTA

PERCUSSÃO
RICARDO RIGHINI
  1ª PERCUSSÃO

ALFREDO LIMA
ARMANDO YAMADA
RUBÉN ZÚÑIGA

TECLADOS
OLGA KOPYLOVA
  SOLISTA

CONVIDADOS DESTE PROGRAMA
ROBERT SUETHOLZ
  VIOLONCELO

THIAGO MEIRA FLAUTA
DANIEL FILHO TROMPA

MAESTRO PREPARADOR
WILLIAM COELHO

SOPRANOS
ANNA CAROLINA MOURA
ELIANE CHAGAS
ERIKA MUNIZ 
FLÁVIA KELE DE SOUSA
JI SOOK CHANG
MARINA PEREIRA
NATÁLIA ÁUREA 
REGIANE MARTINEZ
  MONITORA

ROXANA KOSTKA
VALQUÍRIA GOMES
VIVIANA CASAGRANDI 

MEZZOS E CONTRALTOS
ANA GANZERT
CELY KOZUKI
CLARISSA CABRAL
CRISTIANE MINCZUK
FABIANA PORTAS
LÉA LACERDA 
MARIA ANGÉLICA LEUTWILER
MARIA RAQUEL GABOARDI
MARIANA VALENÇA
MÔNICA WEBER BRONZATI
PATRÍCIA NACLE
SILVANA ROMANI 
SOLANGE FERREIRA
VESNA BANKOVIC
  MONITORA

TENORES
ANDERSON LUIZ DE SOUSA
ERNANI MATHIAS ROSA
FÁBIO VIANNA PERES
JABEZ LIMA
JOCELYN MAROCCOLO 
LUIZ EDUARDO GUIMARÃES
ODORICO RAMOS 
PAULO CERQUEIRA
  MONITOR

RÚBEN ARAÚJO

Fundação Osesp

PRESIDENTE DE HONRA 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO  
 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  
 
PEDRO PULLEN PARENTE
  PRESIDENTE

STEFANO BRIDELLI
  VICE-PRESIDENTE 

ANA CARLA ABRÃO COSTA
CÉLIA KOCHEN PARNES
CLAUDIA NASCIMENTO
LUIZ LARA
MARCELO KAYATH
MÁRIO ENGLER PINTO JUNIOR
MÔNICA WALDVOGEL
NEY VASCONCELOS
PAULO CEZAR ARAGÃO
SÉRGIO GUSMÃO SUCHODOLSKI
TATYANA VASCONCELOS ARAUJO DE FREITAS

DIRETOR EXECUTIVO 
MARCELO LOPES 
 
SUPERINTENDENTE GERAL 
FAUSTO A. MARCUCCI ARRUDA 
 
+ www.fundação-osesp.art.br/equipe

GOVERNADOR
TARCÍSIO DE FREITAS

VICE-GOVERNADOR
FELICIO RAMUTH

SECRETARIA DA CULTURA, ECONOMIA
E INDÚSTRIA CRIATIVAS 

SECRETÁRIA DE ESTADO
MARILIA MARTON

SECRETÁRIO EXECUTIVO
MARCELO HENRIQUE ASSIS

CHEFE DE GABINETE
DANIEL SCHEIBLICH RODRIGUES

COORDENADORA DA UNIDADE DE
MONITORAMENTO DOS CONTRATOS DE GESTÃO
GISELA COLAÇO GERALDI

COORDENADOR DA UNIDADE DE DIFUSÃO
CULTURAL, BIBLIOTECAS E LEITURA
DENNIS ALEXANDRE RODRIGUES DE OLIVEIRA

Governo do Estado
de São Paulo

Coro da Osesp

BARÍTONOS E BAIXOS
ALDO DUARTE
ERICK SOUZA
FERNANDO COUTINHO RAMOS
FLAVIO BORGES
FRANCISCO MEIRA
ISRAEL MASCARENHAS
JOÃO VITOR LADEIRA
LAERCIO RESENDE
MOISÉS TÉSSALO
SABAH TEIXEIRA MONITOR

PIANISTA CORREPETIDOR
FERNANDO TOMIMURA

* CARGO INTERINO.

** ACADEMISTA DA OSESP.

Os nomes estão relacionados em 

ordem alfabética, por categoria. 

Informações sujeitas a alterações.
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PRÓXIMOS CONCERTOS DA TEMPORADA OSESP
NA SALA SÃO PAULO

ALGUMAS DICAS PARA APROVEITAR 
AINDA MAIS A MÚSICA 

13, 14 E 15 JUL
OSESP
THIERRY FISCHER  regente
GUIDO SANT’ANNA  violino
Obras de Camargo Guarnieri,
   Mendelssohn e Sibelius.

23 JUL
CORO DA OSESP
SOFI JEANNIN regente
SIR STEPHEN HOUGH piano
Luzes do Ártico — obras de Grieg,
Alfvén, Sibelius e outros.

Agenda completa: www.osesp.art.br/programacao
Ingressos: www.osesp.art.br/ingressos

Falando de Música
Em semanas de concertos sinfônicos, sem-
pre às quintas-feiras, você encontra em 
nosso canal no YouTube um vídeo sobre o 
programa, com comentários de regentes, 
solistas e outros convidados especiais.

Entrada e saída da Sala de Concertos
Após o terceiro sinal, as portas da sala 
de concerto são fechadas. Quando for 
permitido entrar após o inicio do con-
certo, siga as instruções dos indicadores 
e ocupe rápida e silenciosamente o pri-
meiro lugar vago. Precisando sair, faça-o 
discretamente, ciente de que não será 
possível retornar.

Silêncio
Uma das matérias-primas da música de 
concerto é o silêncio. Desligue seu celular 
ou coloque-o no modo avião; deixe para 
fazer comentários no intervalo entre as 
obras ou ao fim; evite tossir em excesso. 
A experiência na sala de concertos é co-
letiva, e essa é uma das belezas dela.

Gravações
Antes de a música começar e nos aplau-
sos, fique à vontade para filmar e foto-
grafar, mas registros não são permitidos 
durante a performance. Sempre que qui-
ser recordar a música, visite nossas re-
des sociais.

Comidas e bebidas
O consumo não é permitido no interior 
da sala de concertos. Conheça nossas 
áreas destinadas a isso na Sala.

SERVIÇOS

Café da Sala
Tradicional ponto de encontro antes 
dos concertos e nos intervalos, locali-
zado no Hall Principal, oferece cafés, 
doces, salgados e pratos rápidos em 
dias de eventos. 

Cafeteria Lillas Pastia
Situada dentro da Loja Clássicos, ofe-
rece bebidas, salgados finos e confei-
taria premiada.

ACESSO À SALA

Estacionamento
Funcionamento diário, das 6h às 22h ou 
até o fim do evento. O bilhete é retira-
do na entrada e o pagamento deve ser 
efetuado em um dos dois caixas – no
1º subsolo ou no Hall Principal.

Reserva de Táxi | Área de Embarque
e Desembarque
Agende sua corrida de volta para casa 
com a Use Táxi, no estande localiza-
do no Boulevard. Há, ainda, uma área 
interna exclusiva para embarque e de-
sembarque de passageiros, atendendo 
táxis ou carros particulares. 

Lojas Clássicos
Possui CDs, DVDs e livros de música 
clássica, oferece também uma seleção 
especial de publicações de outras artes, 
ficção, não-ficção e infanto-juvenis. In-
clui uma seção de presentes e souvenirs.

Restaurante da Sala
Oferece almoço de segunda a sexta, 
das 12h às 15h, e jantar de acordo com 
o calendário de concertos — mediante 
reserva pelo telefone (11) 3325-9958 ou 
pelo e-mail ssp@8arte.com.br.

Acesso Estação Luz
Use a passagem direta que liga o esta-
cionamento da Sala com a Plataforma 1
da CPTM, dentro da Estação Luz. Ela 
está aberta todos os dias, das 6h às 
23h30. Garanta o seu bilhete previa-
mente nos guichês da Estação ou pelo 
celular, usando o TOP – Aplicativo de 
Mobilidade, disponível na App Store e 
no Google Play.

Confira horários de funcionamento e outras informações em:
www.salasaopaulo.art.br/servicos
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